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Pedido de averiguação do funcionamento dos serviços de saúde prisionais de Pinheiro da Cruz 

Pouco depois das 23 horas do dia 7 de Janeiro, o recluso do Estabelecimento prisional de Pinheiro da Cruz Emílio Domingos Loureiro (nº718) começou a bater à porta da cela, no que foi seguido por um outro companheiro que, apercebendo-se das dificuldades do primeiro em accionar um chamamento eficaz, tocou à campainha de emergência. 

Dez minutos depois alguns guardas compareceram no local. Quando foi aberta a porta, apesar da grande dificuldade em respirar, o recluso ainda se encontrava com vida. 

Porém só passado bastante tempo, ao que se crê quarenta minutos após a abertura, é que os faxinas da enfermaria compareceram com uma maca.

Por volta da uma hora da manhã de dia 8 entraram na cela três guardas, um faxina da enfermaria e a enfermeira Manuela Reis (entretanto vinda de sua casa) que vasculharam a cela do Emílio, provavelmente já depois de este ter morrido. 

Nessa manhã soubesse que o recluso falecera, apesar de não se lhe conhecer nenhuma patologia crónica. Especula-se que terá tido um problema de natureza cardiovascular que, se socorrido atempadamente e de forma competente, poderia ter tido um desfecho menos definitivo. 

Apesar da existência de quatro enfermeiros contratados, nenhum deles presta serviço nocturno. Os reclusos que trabalham na enfermaria não têm as competências indispensáveis para ministrar cuidados de saúde, à excepção de um deles (enfermeiro de profissão) que, curiosamente e por razões que desconhecemos, foi há poucos dias despedido. No decurso da sua actividade na enfermaria salvou a vida de vários companheiros, o que não pode acontecer neste caso.

O Emílio Loureiro foi o primeiro recluso deste E.P. a falecer este ano. Recordamos que no ano passado se verificaram doze óbitos de reclusos de Pinheiro da Cruz., alguns deles de forma a levantar suspeitas de que possa ter havido negligência. Aliás o médiso deste estabelecimento – Vítor Craveira – já foi alvo de uma queixa dirigida à Ordem dos Médicos e, ao que sabemos, um ex-recluso deste E.P. tem preparada uma queixa-crime contra o mesmo médico por alegada “propagação de doença “ e “ofensa à integridade física por negligência”.

Todas as suspeitas e acusações, de que a presente notícia é apenas um exemplo, não foram suficientes para demover do mutismo o director do estabelecimento prisional, Marques Pinto, nem há conhecimento de que alguma iniciativa esteja em curso com vista a esclarecer os factos e encontrar formas de evitar situações de incapacidade dos serviços de saúde prisionais sob a sua alçada para corresponder à missão que deles se espera.
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